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Feira do Livro

PROGRAMAÇÃO DO DIA
■ 9 horas – Encontro e narração 

de histórias com a poetisa infantil Marô 
Barbieri.

■ 10 horas – Animação cultural com 
Roger Castro.

■ 10h30 – Dramatização Batalhão 
das Letras, de Mário Quintana, por alu-
nos do Colégio Marista São Luís.

■ 14 horas – Encontro e narração 
de histórias com a poetisa infantil Marô 
Barbieri. 

■ 14h40 – Animação cultural com 
Roger Castro.

■ 15h30 – Dramatização Batalhão 
das Letras, de Mário Quintana, por alu-
nos do Colégio Marista São Luís.

■ 20 horas – Palestra com o escritor 
e médico Moacyr Scliar com o tema 
Quintana por Scliar – um depoimento 
pessoal. Local: auditório do Colégio São 
Luís. Entrada franca.

Maíra Assmann

Não tem tempo ruim 
para quem está 
descobrindo o uni-

verso mágico das letras 
e todos os artifícios de 
estímulo a elas. Manusear 
computadores, brincar 
com as palavras, jogar 
xadrez “gigante”, viajar 
por meio de páginas co-
loridas... é claro que se o 
sol aparecesse, seria mais 
gostoso correr pela Praça 
Getúlio Vargas, mas mes-
mo com chuva há muitas 
coisas para se fazer na 19ª 
Feira do Livro.

Quem garante é a pe-
quena Clessiana Borba 
de Almeida, de nove 
anos, aluna da 4ª sé-
rie da Escola Leonel 
de Moura Brizola, um 
dos únicos educandários 
que visitaram a feira na 
tarde de ontem, levando 
cinco turmas. “As horas 
passaram tão depressa... 

A programação de hoje contempla os 
admiradores de Mário Quintana e, claro, 
de Moacyr Scliar. O escritor palestrará às 
20 horas, no audtório do Colégio São Luís, 
a partir do tema Quintana por Scliar: um 
depoimento pessoal. O evento terá entrada 
franca para toda a comunidade.

Médico especialista em saúde pública, o 
porto-alegrense é autor de mais de quarenta 
livros, dentre ensaios, crônicas, contos 
e romances. Destacam-se os romances: 
A guerra no Bom Fim, O exército de um 
homem só, Mês de Cães Danados, Os 
Voluntários, O Centauro no Jardim e A 
estranha nação de Rafael Mendes. 

Entre seus livros de contos, figuram O 
carnaval dos animais, O olho enigmático 
e A orelha de Van Gogh, além de livros de 
crônicas, com destaque para A massagista 

japonesa e Dicionário do viajante insólito. 
Escreveu também textos destinados ao pú-
blico juvenil. Alguns de seus livros foram 
traduzidos e publicados em muitos países, 
como Estados Unidos, França, Alemanha, 
Israel, Espanha e Holanda. Sua obra tam-
bém obteve prêmios importantes.  

Já na Praça Getúlio Vargas acontece o en-
contro e narração de histórias com a poetisa 
infantil Marô Barbieri. Ela se apresentará em 
duas ocasiões: às 9 e às 14 horas. Natural 
de Bento Gonçalves, é graduada em Letras 
e trabalha em oficinas e programas infanto-
juvenis. Foi professora de português, francês 
e literatura. É autora dos livros Minda zooló-
gica, O rapto do líquido mágico, Tinoca mi-
nhoca, A caneta falante, O feitiço da receita, 
Comunicação e expressão, Linguagem logo 
para as crianças, A viagem de Raquel.

Encontro com Scliar e Marô 
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Caminhões e auditório �salvam� a garotada
poderia ficar aqui até a 
noite.” Exibindo os livri-
nhos que adquiriu, citou 
a roda de poesia com o 
animador Mário Pirata. 
“Gostamos muito das 
brincadeiras.”

A professora de Cles-
siana, Ruth Nyland, afir-
mou que as crianças se 
sentiram muito à vontade 
na praça, mesmo com a 
chuva. “Eles passaram 
o tempo ocupados, com-
prando, brincando, lendo 
e acessando a internet.” 
Os meninos da turma 
logo lembraram da opor-
tunidade que tiveram de 
manusear computadores, 
ao mesmo tempo em que 
se refugiavam da chuva.

Pela manhã, a unidade 
móvel de informática 
da Secretaria Municipal 
de Educação e Cultura 
(Smec) foi um dos princi-
pais abrigos de quem não 
quis novamente se molhar 
enquanto visitava a praça. 

Segundo Joana Frantz, 
monitora do espaço, foi 
necessário distribuir se-
nhas para as crianças 
utilizarem os nove com-
putadores disponíveis. 
“Eles chamam a atenção 
e atraem os pequenos. E 
hoje (ontem) o movimen-
to foi muito maior do que 

na segunda-feira.”
Outra opção da garota-

da para se divertir mesmo 
abaixo de mau tempo foi a 
biblioteca itinerante do 
Sesi, um caminhão laran-
ja estacionado defronte 
da catedral. “Hoje (terça) 
foi bem procurado. Tive-
mos seis turmas. Melhor 

que segunda-feira, quan-
do tivemos somente 23 
crianças aqui”, revelou 
a estagiária Emerencia-
na Alves. “Eles gostam 
de vir aqui, esquecem o 
mundo lá fora. Desco-
brem histórias, músicas, 
filmes, leituras”, comple-
tou Carmen Klein, a outra 

estagiária do Sesi.  
 
MELHORAS – Se-

gundo o agente de Cultura 
e Lazer do Sesc, Luís 
Carlos Rehbein, as escolas 
estão esperando o tempo 
melhorar para ir à praça. 
“O público dos colégios 
deve ficar aglutinado para 
esses três últimos dias de 
feira.” Caso isso aconteça, 
se repetirá o episódio da 
última sexta, da edição 
de 2005. “Tivemos que 
fechar a rua, porque deu 
umas cinco mil pessoas. 
A maioria dos estudantes 
veio no último dia de 
visita.”    

É o que o comerciante 
Carlos Alberto Solano 
acredita que vá acontecer. 
“Hoje (terça) vendemos o 
dobro de livros em relação 
à segunda. Mas ainda está 
fraco, pela experiência de 
sete anos que tenho nesse 
evento. Quando abrir o sol 
vai ser uma correria.”


